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Os Recifes Ao Mar Vermelho 
 
 
Foi ele quem tirou os israelitas do Egito, fazendo milagres e maravilhas 
naquela terra, e também pelo Mar Vermelho, e no deserto, durante 
quarenta anos. Atos 7:36. 
 
 

Todos conhecemos a respeito das maravilhas que ocorreram quando , 
Moisés e os filhos de Israel atravessaram o Mar Vermelho, mas existem 
algumas outras maravilhas nesse mar que você talvez não conheça. 

Entre os mais lindos recifes de corais do mundo estão aqueles do Mar 
Vermelho. Esses recifes estão crescendo em escarpas submarinas há 
milhares de anos - talvez existissem até mesmo quando Moisés atravessou o 
mar. O Mar Vermelho tem 2.000 metros de profundidade no local dos 
recifes, portanto, não é provável que Moisés tenha atravessado nessa área, 
mas é interessante imaginar que alguns dos seus amigos, quem sabe até ele 
mesmo, tivessem nadado ali. Talvez eles tivessem visto o estranho peixe-
crocodilo com seus beiços gordos ou então o peixe-borboleta que se parece 
com lima brilhante borboleta amarela sempre nadando aos pares, ou o 
venenoso peixe-escorpião, camuflado de coral e algas marinhas vermelhas. 
Poderiam ter visto o brilhante peixe-esquilo, o peixe-leão, ou o peixe-
cachimbo que à noite parece estar vestido com pijamas listrados. 

Há cardumes de peixes dourados morando nas águas cristalinas dessa 
floresta de corais os quais têm uma capacidade muito interessante. Cada 
cardume é governado por um chefe, que é um macho dominador. Ao seu 
lado está a fêmea governante, a rainha do cardume. Quando o chefe macho 
morre, a fêmea governante simplesmente se transforma em macho e toma 
seu lugar. Até mesmo a sua cor muda de amarelo claro da fêmea para o 
alaranjado brilhante do macho. 

Todo este esplendor se encontra no meio de uma das regiões do 
mundo mais assolada pela guerra - a costa da península do Sinai. Talvez se 
as pessoas egoístas do mundo tomassem tempo para apreciar as belas 
criaturas que aprenderam a viver em paz no mundo, elas também 
aprenderiam a tolerar as diferenças entre indivíduos, raças e 
nacionalidades.  

 


